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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente artigo buscou quantificar 
a presença de sintomas de depressão e 
ansiedade em universitários de instituições 
públicas e privadas de Belém/PA, tendo como 
objetivo especifico relacionar ao debate acerca 
da disponibilização de serviços referentes a 
saúde mental e suporte psicológico por parte das 
instituições, partindo de uma abordagem relativa 
ao compromisso social das universidades 
com o seu público interno: os estudantes. 
Foram entrevistados 70 universitários de 
instituições públicas e 70 universitários de 
instituições privadas onde mais da metade dos 
entrevistados, de ambos tipos de instituições, 
apresentaram mais da metade dos sintomas 

de depressão e ansiedade. Diante deste 
fato, constatamos a urgente necessidade de 
reforçar medidas de intervenção e prevenção 
especificas para tais transtornos, enfatizando 
a necessidade de as instituições buscarem 
alternativas para a permanência dos jovens na 
academia, embasada numa política pública de 
assistência universitária com vistas à inclusão 
social e permanência. 
PALAVRAS-CHAVE: depressão; ansiedade; 
universitários.

UNIVERSITY MENTAL HEALTH: 

QUANTITATIVE STUDY WITH STUDENTS OF 

PUBLIC AND PRIVATE INSTITUTIONS

ABSTRACT: This article aimed to quantify 
the presence of symptoms of depression and 
anxiety in undergraduate students from public 
and private institutions in Belém / PA, with 
the specific objective of relating to the debate 
about the availability of mental health and 
psychological support services by institutions. , 
based on an approach to the social commitment 
of universities to their internal audience: 
students. Seventy undergraduates from public 
institutions and 70 undergraduates from 
private institutions were interviewed, where 
more than half of respondents from both types 
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of institutions had more than half of the symptoms of depression and anxiety. Given 
this fact, we note the urgent need to reinforce intervention and prevention measures 
specific to such disorders, emphasizing the need for institutions to seek alternatives for 
the permanence of young people in academia, based on a public policy of university 
assistance aimed at social inclusion and permanence. .
KEYWORDS: depression; anxiety; College students.

1 |  INTRODUÇÃO 

A inserção no ensino superior representa uma fase importante de transição para 
a vida adulta. Tal fase é marcada por elevadas expectativas, demandas inerentes 
ao mercado de trabalho e as aspirações pelo futuro profissional e pessoal. Diante 
de tais exigências e demandas da vida universitária, evidencia-se a necessidade 
do universitário, desde o seu ingresso na instituição, ter recursos para manejar as 
demandas desse novo ambiente. 

 As expectativas próprias dos universitários aliadas a fatores como o 
distanciamento da família, a privação do sono e novas responsabilidades e cobranças, 
criam um ambiente propicio para o adoecimento mental. Segundo Bayram & Bigel, 
2008, as taxas de prevalência de depressão e ansiedade nos universitários, pode 
inclusive ser maior do que na população geral.

 Uma vez que o sucesso dos estudantes depende também do seu bem-estar 
físico, social e mental, temos que as instituições de ensino superior assumem 
uma responsabilidade acrescida no acompanhamento destes. Días e Gómez 
(2007) consideram que o ambiente acadêmico pode ser estressante quando não 
há condições e normas adequadas que permitam o desenvolvimento saudável da 
socialização e incentivem a comunicação de alunos com professores, pais, famílias 
e com a sociedade e suas relações ambientais.  Diante disso, o suporte social 
constitui-se como uma das principais estratégias de intervenção nesta realidade.

 O interesse por este tema surgiu a partir de nossa vivencia quanto universitárias 
e da constatação do número relevante de estudantes com Transtornos Mentais 
Comuns.  Diante do exposto, temos como finalidade discutir o papel das instituições 
de ensino superior diante do adoecimento mental de seus estudantes. 

 O presente artigo conceitua Transtornos Mentais Comuns com destaque 
para os transtornos depressivos e de ansiedade; discorre acerca da realização da 
pesquisa de campo apresentando os métodos, resultados e discussão; e finaliza com 
as considerações finais. Almejamos com este estudo contribuir para a construção 
de ambientes não apenas educacionais, mas também provedores de saúde e bem-
estar psicológico. 
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2 |  TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS (TMC) 

Os TMC são um conceito criado por Goldberg e Huxley (1992), para caracterizar 
um conjunto de sintomas não psicóticos como fadiga, irritabilidade, esquecimento, 
insônia e queixas somáticas, que designam situações de sofrimento mental. 
Globalmente, podemos dizer que estes transtornos estão incluídos nos quadros 
de stresse, ansiedade e depressão (Green & Beneval, 2011), os quais apresentam 
prevalências relevantes, nomeadamente a depressão e a ansiedade (king et al., 
2008). 

3 |  TRANSTORNOS DEPRESSIVOS E DE ANSIEDADE

 Segundo o Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM-5) 
(2014), os transtornos depressivos incluem transtorno disruptivo da desregulação do 
humor, transtorno depressivo maior (incluindo episódio depressivo maior), transtorno 
depressivo persistente (distimia), transtorno disfórico pré-menstrual, transtorno 
depressivo induzido por substância/medicamento, transtorno depressivo devido 
a outra condição médica, outro transtorno depressivo especificado e transtorno 
depressivo não especificado. A característica comum desses transtornos é a 
presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações somáticas 
e cognitivas que afetam significativamente a capacidade de funcionamento do 
indivíduo. O que difere entre eles são os aspectos de duração, momento ou etiologia 
presumida.

 O transtorno depressivo maior representa a condição clássica desse 
grupo de transtornos. Ele é caracterizado por episódios distintos de pelo menos 
duas semanas de duração (embora a maioria dos episódios dure um tempo 
consideravelmente maior) envolvendo alterações nítidas no afeto, na cognição e 
em funções neurovegetativas, e remissões interepisódicas (DSM-5, 2014).

Em relação aos transtornos de ansiedade, o mesmo manual descreve que os 
mesmos incluem transtornos que compartilham características de medo e ansiedade 
excessivos e perturbações comportamentais relacionados (DSM-5, 2014).

 Medo é a resposta emocional a ameaça iminente real ou percebida, enquanto 
ansiedade é a antecipação de ameaça futura. Obviamente, esses dois estados se 
sobrepõem, mas também se diferenciam, com o medo sendo com mais frequência 
associado a períodos de excitabilidade autonômica aumentada, necessária para 
luta ou fuga, pensamentos de perigo imediato e comportamentos de fuga, e a 
ansiedade sendo mais frequentemente associada a tensão muscular e vigilância 
em preparação para perigo futuro e comportamentos de cautela ou esquiva. Às 
vezes, o nível de medo ou ansiedade é reduzido por comportamentos constantes 
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de esquiva (DSM-5, 2014).
 Os ataques de pânico se destacam dentro dos transtornos de ansiedade 

como um tipo particular de resposta ao medo. Não estão limitados aos transtornos 
de ansiedade e também podem ser vistos em outros transtornos mentais (DSM-5, 
2014).

 Os transtornos de ansiedade diferem entre si nos tipos de objetos ou situações 
que induzem medo, ansiedade ou comportamento de esquiva e na ideação cognitiva 
associada. Assim, embora os transtornos de ansiedade tendam a ser altamente 
comórbidos entre si, podem ser diferenciados pelo exame detalhado dos tipos 
de situações que são temidos ou evitados e pelo conteúdo dos pensamentos ou 
crenças associados (DSM-5, 2014).

 Além disso, se diferenciam do medo ou da ansiedade adaptativos por serem 
excessivos ou persistirem além de períodos apropriados ao nível de desenvolvimento. 
Eles diferem do medo ou da ansiedade provisórios, com frequência induzidos por 
estresse, por serem persistentes (p. ex., em geral durando seis meses ou mais), 
embora o critério para a duração seja tido como um guia geral, com a possibilidade 
de algum grau de flexibilidade, sendo às vezes de duração mais curta em crianças 
(como no transtorno de ansiedade de separação e no mutismo seletivo) (DSM-5, 
2014).

 Como os indivíduos com transtornos de ansiedade em geral superestimam 
o perigo nas situações que temem ou evitam, a determinação primária do quanto 
o medo ou a ansiedade são excessivos ou fora de proporção é feita pelo clínico, 
levando em conta fatores contextuais culturais (DSM-5, 2014).

 Muitos dos transtornos de ansiedade se desenvolvem na infância e tendem a 
persistir se não forem tratados. A maioria ocorre com mais frequência em indivíduos 
do sexo feminino do que no masculino (proporção de aproximadamente 2:1) (DSM-
5, 2014).

 Ademais, ambos os transtornos estão cada vez mais prevalentes nos 
estudantes universitários como será melhor descrito posteriormente. 

4 |  MÉTODO 

 A amostra foi constituída por estudantes universitários de instituições públicas 
e privadas do município de Belém do Pará, sendo 70 de instituições públicas e 70 
de instituições privadas. Totalizaram 140 estudantes acima de 16 anos, de todos 
os gêneros, regularmente matriculados em cursos das áreas de Ciências Sociais, 
Exatas, Humanas, Biológicas e da Saúde.

 A presente pesquisa foi realizada com base na Escala de Ansiedade de Beck 
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(BAI) e da Escala de Depressão de Beck, ambas criadas por Aaron Beck, consistem 
em questionários de auto-relato com 21 questões de múltipla escolha, utilizadas 
para medir a severidade da ansiedade de um indivíduo e de episódios depressivos.

 No entanto, ambas escalas foram utilizadas neste estudo não para medirem a 
severidade dos TMC’s, os 21 sintomas listados em cada uma das escalas serviram 
de base para a quantificar a presença destes nos entrevistados.  

Sendo assim, os 140 universitários responderam a um questionário contendo 
perguntas acerca:

1. Do modelo de instituição;

2. Da presença de sintomas de ansiedade;

3. Da presença de sintomas de depressão;

4. Do diagnostico ou atrelamento dos sintomas a presença de um TMC;

5. Da frequência ou procura por um serviço de saúde mental;

6. Da disponibilização do suporte psicológico por parte da instituição.

Salientamos que as questões referentes a presença dos sintomas foram de 
múltipla escolha, dando a possibilidade de o entrevistado marcar mais de uma 
alternativa. Outro ponto que cabe aqui mencionar, é que a pergunta acerca da 
disponibilização de serviços de saúde mental por parte da instituição foi dividida 
entre os serviços de roda de conversa, palestra ou campanha; e a existência de 
clinica psicológica. 

5 |  RESULTADOS

Foi realizado o recorte da amostragem a partir da presença de mais da metade 
dos sintomas de depressão e/ou ansiedade. Diante disso, apresentaremos abaixo 
os resultados por tipo de instituição. 

PRIVADA  Dos 70 entrevistados, 44 apresentaram mais da metade dos sintomas.
PÚBLICA Dos 70 entrevistados, 55 apresentaram mais da metade dos sintomas. 

TABELA 1. Presença de mais da metade dos sintomas de ansiedade e/ou depressão

ALTERNATIVAS PRIVADA PÚBLICA

Diagnosticados com um dos TMC (depressão ou ansiedade): 14 16

Não diagnosticados porem atrelam a presença dos sintomas a 
um dos TMC: 19 31

Não diagnosticados e não atrelam: 11 8
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TOTAL: 44 55

TABELA 2. Diagnostico ou atrelamento da presença dos sintomas a um TMC

ALTERNATIVAS PRIVADA PÚBLICA

Sim, frequenta ou já procurou um serviço. 12 26

Não frequenta e não procurou por um serviço. 32 29

TOTAL: 44 55

TABELA 3. Procura ou Frequênciaem um serviço de saúde mental

- Suporte Psicológico por parte da instituição:
Esta pergunta foi dividida em duas partes. Na primeira, colocamos o suporte 

proveniente da realização de campanhas, rodas de conversas, palestras, seminários 
e a frequência com que estes são realizados. Na segunda, o suporte proveniente da 
existência de clinica psicológica na instituição e a forma de acesso a esta. 

ALTERNATIVAS PRIVADA PÚBLICA

Somente na campanha “Setembro Amarelo”. 10 14

Sempre acontece 6 12

Nunca vi 28 29

TOTAL: 44 55

TABELA 4. Suporte proveniente da realização de campanhas, rodas, palestras e seminários

ALTERNATIVAS PRIVADA PÚBLICA

Não disponibiliza 5 5

Disponibiliza com fácil acesso 11 18

Disponibiliza, porém, o acesso é difícil 7 17

Nunca procurei me informar. 21 20

TOTAL: 44 55

TABELA 5. Suporte proveniente da existência de clinica psicológica na instituição

6 |  DISCUSSÃO 

A grande presença dos sintomas em mais da metade dos universitários de 
instituições públicas e privadas, reforçaram a necessidade de haver um cuidado 
especial com a população universitária. 

No entanto, o baixo número de entrevistados que são diagnosticados com 
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um dos TMC é alarmante. Além disso, temos um percentual de universitários que, 
apesar de apresentarem mais da metade dos sintomas não atrelam a um dos TCM’s. 

 No que se refere a procura ou frequência a um serviço de saúde mental temos 
que a maioria, de ambos tipos de instituição, nunca frequentou e nem procurou um 
serviço.

 Defronte o objetivo deste estudo que é o de relacionar a presença de 
Transtornos Mentais Comuns ao debate acerca do suporte psicológico oferecido 
pela instituição, dividimos em dois tipos: o proveniente da realização de campanhas, 
rodas de conversas, palestras e seminários; e o proveniente da existência de clinica 
psicológica e a qualidade de acesso a esta. 

 No que tange a este suporte psicológico oferecido pela realização de 
campanhas, rodas de conversas, palestras e seminários; a maior parte dos 
entrevistados de ambos modelos de instituição responderam nunca terem visto a 
ocorrência dentro de suas instituições. 

 E no que se refere ao suporte oferecido pela existência de clinica psicológica 
na instituição, a maior parte dos entrevistados de ambos modelos de instituição 
responderam que nunca procuraram se informar. 

 A análise dos dados nos permitiu contatar que, além da necessidade de 
desenvolver recursos com vistas a proporcionarem o suporte social, é preciso que 
os universitários reconheçam a presença destes sintomas e do próprio suporte 
psicológico existente na universidade, uma vez que temos respostas diferentes 
acerca de tal suporte. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou a urgente necessidade de haver um compromisso 
social das universidades com seu público interno: os estudantes. É preciso que 
estas sejam identificadas como locais potencialmente adoecedores e exerçam seu 
papel no que tange a realização de ações integradas de prevenção e tratamento do 
estudante universitário, abordando o compromisso social para além do papel das 
instituições frente a sociedade, objetivando proporcionar suporte social e bem-estar 
psicológico. 

Destacamos que é preciso conhecer e debater acerca do panorama da 
saúde mental na graduação, uma vez que, além do próprio adoecimento, tem-se 
consequências que implicam em novas demandas de saúde, como o uso abusivo de 
álcool e outras drogas, e na evasão. Além disso, destacamos que conhecer melhor 
o processo de saúde-doença da população universitária permitirá pensar e propor 
alternativas e intervenções embasadas numa política de assistência universitária 
com vistas à inclusão social e permanência, garantindo ao estudante a formação 
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superior sem adoecimento mental ocasionado por fatores acadêmicos associados. 
Diante de tudo o que aqui foi exposto, evidenciamos o papel da própria 

universidade, seja pública ou privada, na necessidade de desenvolver ações de 
prevenção e tratamento de seus estudantes, oferecendo fontes de apoio para a 
adaptação do estudante. 
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